
ESPELHO DA PROVA DE ESPANHOL CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

Questionário 

 

1. Explique dois argumentos por meio dos quais o autor se posiciona a respeito da pós-modernidade. 

2. Explique com suas palavras o que interpreta das palavras de Bernstein no final do texto. 

3. Há coerência entre o título geral, a citação e o subtítulo subsequente no texto? 

4. Cite dois aspectos que, segundo o autor, retratam a ciência e a verdade contemporaneamente. 

 

Abaixo, cada resposta corresponde ao mesmo número das perguntas e se refere aos 

aspectos básicos que os candidatos devem mencionar para desenvolver sua argumentação. 
 

 

1. O autor se posiciona ao longo de sua argumentação contrário às novas ideias, sendo que 

essas negam as verdades absolutas e constantemente relativizam as explicações sobre o 

mundo. Para isso recorre a filósofos e especialistas com os quais partilha posturas. 

 
2. A tradição que a modernidade construiu vai conseguir se reerguer quando as ideias 

contemporâneas, que estão fadadas ao esgotamento, se desmoronem. Isso apesar da 

força que aparentemente mostram. Chegado esse momento, será inevitável o retorno de 

velhos pilares de referência ou a criação de outros como o que significou Dewey. 

 
3. Há, sim, porque o autor defende que o mundo se encontra numa situação de crise a partir 

dos questionamentos que não param de crescer em torno do comportamento humano, a 

explicação da vida e do mundo e a falta atual (na opinião dele) de referências que 

sustentem a ação humana estável porque a visão que está se impondo do ser humano 

exclui a individualidade porque o mergulha na sociedade, sendo que esta é determinante 

para o pensar e o agir. A citação ilustra como, para alguns, tudo é de difícil distinção, 

dada a tendência de conceber o mundo densamente misturado. 

 

4. A ciência é apresentada como dependente de uma contextualização plástica, 

configurável, assim como as verdades que não são mais absolutas, mas mutáveis 

e socialmente configuráveis. Nada faz sentido que não seja criado e 

contextualizado sem pretensão de estável. Assim também a ciência (em geral) 

evita se fincar em premissas existentes na tradição. 

 

 

 

 

 

 

 


